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Resumo
Introdução: A limpeza, desinfecção e esterilização dos instrumentos são imprescindíveis para evitar in-
fecções cruzadas no consultório odontológico. Visando testar a eficiência das pontas diamantadas, são 
avaliadas, por meio de fotomicrografias, as alterações superficiais dessas pontas em função do uso da estufa 
ou autoclave. Métodos: Para isso, foi realizado um estudo in vitro com 108 terceiros molares humanos e 18 
pontas. Conforme a marca comercial das pontas (KG Sorensen e Fava) e o método de esterilização, foram 
delineados os seguintes grupos: G1- KG/estufa, G2- KG/autoclave, G3- KG/sem esterilização (controle), 
G4- Fava/estufa, G5- Fava/autoclave e G6- Fava/sem esterilização (controle). Com o auxílio de um apa-
relho de sensibilidade à pressão (50-80gf), realizaram-se desgastes na superfície de esmalte dos dentes, 
totalizando 72 minutos de uso por ponta, sendo que a cada 12 minutos de uso, as pontas dos grupos 1, 
2, 4 e 5 eram submetidas aos seus respectivos processos de esterilização e fotografadas em lupa estereos-
cópica. As pontas dos grupos 3 e 6 receberam os mesmos tratamentos, exceto a esterilização. Para análise 
das características morfológicas, as fotografias receberam escores baseados nas alterações morfológicas das 
pontas: 0 - nenhuma alteração, 1 - ligeiras alterações e 2 - alterações médias e profundas. Os dados foram 
submetidos á análise estatística pelo teste Kruskal-Wallis. Resultados: Não houve diferença significantes 
entre as pontas da marca KG Sorensen e Fava (p=0,0652), nem entre o uso de estufa, autoclave ou ausência 
de esterilização (p=0,6919). Conclusão: Concluiu-se que os métodos de esterilização não afetaram as carac-
terísticas superficiais das pontas diamantadas.
Descritores: Instrumentos odontológicos – Esterilização – Segurança.

Abstract
Introduction: The instrument cleaning, disinfection and sterilization are indispensable to avoid cross infec-
tion in the dental office. In order to test the diamond bur effectiveness were evaluated, through photomi-
crographs, the superficial alterations of these burs, according to the use of dry heat or vapor under pressure. 
Methods: To accomplish this, 108 human third molars and 18 diamond burs were studied. According the 
diamond bur comercial brand (KG Sorensen and Fava) and the sterilization method, the following groups 
were outlined: G1- KG/ dry heat, G2- KG/vapor under pressure, G3- KG/ whit no sterilization (control), 
G4- Fava/ dry heat, G5- Fava/ vapor under pressure and G6- Fava/ whit no sterilization (control). The 
enamel teeth were abraded using a sensitive pressure device aid (50-80gf). Each tooth was abraded for 12 
minutes totaling 72 minutes per bur. Every 12 minutes of use, the burs of groups 1, 2, 4 and 5 were sub-
mitted to their respective sterilization methods and photographed with a a stereomicroscope. The burs of 
groups 3 and 6 received the same treatments except the sterilization. In order to analyze the morphologic 
characteristics of the burs, the photographs received score in accordance to the morphologic alterations: 
0- no alteration, 1- slight alterations and 2- medium and deep alterations. Results: The data were submitted 
to statistical analysis with the Kruskal-Wallis test. There was no significant difference between KG Soren-
sen and Fava burs (p=.0652), neither among the use of dry heat, vapor under pressure or no sterilization 
(p=.6919). Conclusion: It was concluded that the sterilization methods did not affect the superficial charac-
teristic of diamond burs.
DESCRIPTORS: Dental instruments – Sterilization – Safety.
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Introdução
Muitos instrumentos vêm sendo idealizados com o 

intuito de realizar a remoção de tecidos dentais de for-
ma a causar a menor agressão possível ao órgão dentário.
(Chaberneau et al.7, 1991; Steagall27, 1979). Os instru-
mentos rotatórios abrasivos são os usados em maior es-
cala para tal finalidade e, pensando na manutenção da 
integridade do órgão dentário, é imperativo que tais 
instrumentos tenham uma excelente eficiência de corte. 
(Beatrice et al.2, 1995; Berman3, 1969; Consani et al.9, 
1969; Freire12, 1994). Portanto, determinar tal eficiência 
para evitar danos ao complexo dentina-pulpar, (Canalda-
Sahli et al.6, 1998) tem sido o principal objetivo de di-
versas pesquisas realizadas há algumas décadas. (Beatrice 
et al.2, 1995; Berman3, 1969; Borges5, 1999; Connor8, 
1991; Grajower et al.13, 1979; Hastreiter et al.19, 1991). 
Dentre os instrumentos cortantes, os de diamante são os 
mais empregados (Arcuri et al.1 1993; Fontana et al.11, 
1985; Hartley e Hudson18, 1958; Hastreiter et al.19, 
1991) por serem mais eficazes para remoção de tecido 
dentário (Fontana et al.11, 1985, Hartley e Hudson18, 
1958, Hastreiter et al.19, 1991) e por exigirem menor 
força de aplicação (Rodrigues et al.25, 1982).

Alguns fatores podem contribuir para a diminuição 
da eficiência da ponta: quantidade de rotação por mi-
nuto, torque, sistema de garra, resistência friccional e o 
tipo de instrumento de corte e irrigação (Rodrigues et 
al.25, 1982). Berman3 (1969) fez um alerta aos cirurgi-
ões-dentistas, no sentido de que não fizessem o uso de 
instrumentos diamantados já ineficazes, principalmen-
te devido à aparência brilhante do material aglutinan-
te. Geralmente, ocorre uma falsa idéia da presença de 
grânulos do diamante podendo também ocorrer uma 
não distribuição uniforme das partículas abrasivas e com 
grande variação de tamanho e presença de muitos espa-
ços vazios (Janota21, 1973).

Durante o uso de uma ponta diamantada, fragmen-
tos de tecidos dentais, materiais restauradores, saliva, 
sangue e microrganismos tendem a se compactarem en-
tre as partículas de diamante devido à pressão, ao calor 
e também à própria característica rugosa da superfície 
cortante desses instrumentos. O acúmulo desses detritos 
prejudica a eficiência de corte (Grajower et al.13, 1979, 
Harkness et al.16, 1983) gerando a necessidade de se rea-
lizar a limpeza desses instrumentos.

Porém, não só a limpeza é imprescindível, mas 
também a desinfecção e esterilização dos instrumentos 

para evitar infecções cruzadas no consultório odonto-
lógico (Infection...20, 1988; Hastreiter et al.19, 1991, 
Whitworth et al.28, 2004), porque no meio em que o 
cirurgião-dentista atua existe uma enorme concentração 
de microrganismos, (Miller24, 1992; Whitworth et al.28, 
2004) havendo grandes chances de contato direto com 
o sangue. A presença de traços de sangue na saliva, não 
visíveis, é suficiente para proporcionar muitas infecções 
(Miller24, 1992). Sendo assim, é necessário que os instru-
mentos rotatórios, assim como todo e qualquer material 
e instrumental usado no atendimento aos pacientes, se-
jam estéreis. (Gurevich et al.17, 1996; Whitworth et al.28, 
2004

Tradicionalmente, a esterilização em consultório 
odontológico pode ser realizada por meio de vapor satu-
rado sob pressão (autoclave) e calor seco (estufa) (Lima 
e Santos22, 2002). Porém, repetidas esterilizações em 
instrumentos diamantados podem diminuir a eficiência 
de corte, afetando a matriz que liga as partículas de dia-
mante à haste, produzindo perdas de partículas (Borges5, 
1999). Diante da necessidade de esterilização dos instru-
mentos cortantes rotatórios usados em Odontologia, o 
objetivo deste trabalho é verificar, por meio de fotomi-
crografias, se há interferência do método de esterilização 
por calor seco e úmido nas características superficiais de 
pontas diamantadas.

Métodos
Foram utilizados como substrato de desgaste 108 ter-

ceiros molares humanos, recentemente extraídos e isen-
tos de cárie que logo após a extração foram armazenados 
em formol 10% por 24 horas. Os restos de ligamento 
periodontal e cálculos presentes foram removidos com 
curetas periodontais e submetidos à profilaxia com pas-
ta de pedra pomes. Em seguida, foram armazenados em 
água destilada sob refrigeração até o momento do prepa-
ro das cavidades. Todos os dentes foram examinados com 
lupa estereoscópica ZEISS 10X (mod 475200/9901, 
Jena, Germany), para se detectarem possíveis trincas ou 
alterações estruturais que pudessem levar à falhas expe-
rimentais.

Como corpos-de-prova foram utilizadas 18 pontas 
diamantadas com forma cilíndrica nº 1092 das marcas 
KG Sorensen (n=9) e Fava (n=9). Conforme o método 
de esterilização (calor seco-estufa ou calor úmido-auto-
clave) os grupos foram subdivididos em seis: G1- KG/
estufa, G2- KG/autoclave, G3-KG/sem esterilização 
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(controle), G4- Fava/estufa, G5- Fava/autoclave e G6- 
Fava/ sem esterilização (controle).

Para a esterilização dos corpos-de-prova pertencen-
tes aos grupos 1 e 4, foi utilizada estufa Fanem (Fanem, 
Guarulhos, SP, Brasil), a 170oC + 1oC por 1 hora, e para 
os pertencentes aos grupos 2 e 5, foi utilizada autoclave 
Phoenix (Phoenix Indústria e Comércio de Equipamen-
tos Científicos Ltda, Araraquara, SP, Brasil), com pressão 
máxima de trabalho de 1,5Kgf/cm2, correspondendo a 
127oC por 15 minutos.

Para os desgastes foi utilizado um aparelho de sensi-
bilidade à pressão de corte sugerido por Fontana et al.12 
(1985), calibrado para identificar a pressão entre 50 gf 
e 80 gf, possibilitando o seu controle. Os desgastes fo-
ram realizados em alta-rotação (modelo MS 350, Dabi 
Atlante, Ribeirão Preto, SP, Brasil), sendo que o dente 
era fixado em uma pequena morsa do aparelho, de tal 
forma que seu longo eixo permanecesse paralelo à base 
do mesmo. A pressão exercida pela ponta diamantada 
sobre o dente era executada manualmente por um ope-
rador previamente calibrado para realizar os desgastes na 
faixa de pressão identificada pelo aparelho. (Consani et 
al.9, 1969; Fontana et al.11, 1985).

Os desgastes foram feitos durante dois minutos em 
cada área de desgaste do dente (mésio-vestibular, disto-
vestibular, mésio-lingual, disto-lingual, distal e mesial) 
sob refrigeração abundante totalizando doze minutos de 
uso da ponta diamantada. 

Em seguida, a ponta utilizada foi limpa com escova 
de aço durante 30 segundos em água corrente, (Consani 
et al.9, 1969) seca e submetida ao processo de esteriliza-
ção dependendo do grupo a que pertencesse. Esses pro-
cedimentos foram repetidos após cada tempo de uso es-
tipulado para as pontas diamantadas. Os tempos de uso 
foram subdivididos em intervalos de 12 em 12 minutos 
até completar 72 minutos de uso (12, 24, 36, 48, 60 e 72 
minutos). Foram aplicados 6 ciclos de esterilização para 
cada instrumento.

Após cada ciclo de esterilização, a ponta diamanta-
da foi levada a uma lupa estereoscópica ZEISS para que 
fossem efetuadas as fotografias. Foi usado o critério de 
avaliação fotomicrográfica sugerido por Fontana et al.11 
(1985): 0= ausência de alterações, 1= ligeiras alterações 
(perda de partículas abrasivas em locais diferentes da su-
perfície), e 2= alterações de média e profunda intensida-
de (perda marcante das partículas abrasivas e alterações 
quanto à forma do instrumento).

Tempo de uso VALOR DE p
12 0,6911
24 0,5472
36 0,3173
48 0,9994
60 0,1652
72 0,0015

Tabela 1: �Valores de p encontrados independentemente das 
marcas comerciais (KG Sorensen e Fava) em função 
dos tempos de uso, em minutos
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Figura 1: ��Representação gráfica da regressão linear aplicado do 
desgaste das pontas diamantadas (em gramas) em 
função do tempo de uso (em minutos).

As fotomicrografias foram analisadas por três profis-
sionais qualificados de acordo com os escores traçados, e 
uma média foi obtida e anotada em ficha pré-idealizada 
para que se pudesse realizar a análise estatística por meio 
do teste de Kruskal-Wallis.

Resultados
Não houve diferença estatisticamente significan-

te quanto às características superficiais entre as pontas 
da marca KG Sorensen e Fava; as duas marcas se com-
portaram aparentemente iguais (p=0,0652). Ajustou-se 
a regressão linear segundo as médias dos desgastes das 
pontas diamantadas obtidas em cada tempo para se ve-
rificar a evolução desses desgastes, verificando-se que a 
regressão estava ajustada aos dados (valor de p do ajuste 
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igual a 0,0105), mostrando uma evolução discreta para 
menor no poder de desgaste das pontas (de 0,2 para 1,8 
em 72 minutos) conforme Figura 1. 

Não houve diferença estatisticamente significante en-
tre o uso de estufa, autoclave ou ausência de esterilização 
(controle) (p=0,6919), mostrando-se que o desgaste da 
ponta não depende do método de esterilização, ou seja, 
não é o processo de esterilização que afeta o desempenho 
das pontas. O desgaste das pontas aumenta em função 
do tempo de uso. Não houve diferença estatisticamente 
significante entre as pontas KG Sorensen e Fava esteri-
lizadas tanto por estufa (p=0,5106) como por autoclave 
(p=0,6451) no decorrer dos períodos analisados.

Comparando-se as duas marcas de pontas diamanta-
das em função de cada tempo, não se observaram dife-
renças estatisticamente significantes para 12, 24, 36, 48 
e 60 minutos; somente para 72 minutos de uso da ponta 
apareceu diferença significante tendo a KG Sorensen um 
comportamento pior (Tabela 1).

Discussão
As pontas diamantadas são os instrumentos rotató-

rios mais utilizados tanto na boca do paciente quanto 
em laboratórios dentais. (Borges5, 1999) Entretanto, seu 
processo de fabricação gera algumas limitações, como 
a heterogeneidade das partículas abrasivas, a dificulda-
de de automação e o curto período de vida. (Arcuri et 
al.1 1993; Hartley e Hudson11, 1957). Existem diversos 
métodos que buscaram avaliar a eficiência de corte de 
instrumentos rotatórios, (Berman3, 1969; Freire12, 1994; 
Janota21, 1973) sendo os mais utilizados o método gra-
vimétrico pela perda de peso (Freire12, 1994; Mandarino  
et al.23, 1998) e o método fotomicrográfico (Rodrigues et 
al.25, 1982) para análise das características das pontas.

Grajower et al.13 atestaram que o acúmulo de frag-
mentos entre as partículas abrasivas geradas durante a 
confecção de um preparo cavitário poderia interferir na 
eficiência dos instrumentos diamantados. Concluíram 
que a deterioração das pontas diamantadas ocorreu em 
torno dos oito minutos de operação, e que foi mais pro-
nunciada nas pontas com partículas menos compactadas 
do que nas com partículas mais compactadas. 

Fontana et al.10 (1989) avaliaram comparativamente, 
por método fotomicrográfico, as características de ins-
trumentos rotatórios de diamante e carboneto de tun-
gstênio em função do tempo. Os resultados mostraram 
inicialmente, na primeira avaliação, defeitos de fabrica-

ção, os quais se acentuaram com a utilização. 
Mandarino et al.23 (1998) avaliaram a eficiência dos 

instrumentos rotatórios de alta velocidade pelo méto-
do gravimétrico, além da análise fotomicrográfica em 
função do tempo de uso. Relataram que a eficiência de 
corte dos instrumentos rotatórios depende da forma da 
ponta ativa, da natureza do material, da força aplicada 
pelo operador, da velocidade de rotação e da substância 
desgastada. Os autores concluíram que apesar das altera-
ções de superfície durante o período de aplicação (2.880 
segundos) os instrumentos continuaram apresentando 
corte, sendo que os diamantados demonstraram maior 
eficiência de corte que os de carboneto de tungstênio.

Borges et al.5 (1999), investigando, por meio de tes-
tes de corte e análise em MEV, pontas diamantadas do 
tipo CVD e convencionais, mostraram que ocorrem per-
das significantes de partículas de diamante, e que essas 
perdas podem poluir com íons metálicos tanto o meio 
bucal quanto cerâmicas durante processos laboratoriais, 
e que, portanto, pontas já antigas, com deficiência de 
corte, não devem ser usadas.

Com relação aos processos de esterilização, Santos26 
(2000), em levantamento realizado na grande São Paulo, 
observou que o calor seco foi o processo mais utiliza-
do pelos cirurgiões-dentistas (82%), seguido pelo glu-
taraldeído (70%), calor úmido (60%), paraformaldeído 
(23%), formaldeído (14%), micropartículas de vidro 
(3,5%), ultravioleta (3%), óxido de etileno (1,2%) e fer-
vura em água (1,0%).

A preocupação com a esterilização de instrumentos 
rotatórios já é bastante antiga e pesquisada. (Infection...20, 
1988; Canalda-Sahli et al.6, 1998; Connor8, 1991; Gure-
vich et al.15, 1996; Harkness et al.16, 1983; Lima e San-
tos22, 2002; Miller24, 1992). Gureckis et al.14 (1991) rea-
lizaram um estudo para verificar o efeito da esterilização 
repetida na eficiência de corte de um instrumento rotató-
rio diamantado. Foram avaliados quatro métodos de es-
terilização: agente químico (Sporicidin); vapor sob pres-
são (autoclave); calor seco e vapor químico. Ao término 
de dez ciclos não houve nenhuma diferença na eficiência 
de corte desses instrumentos diamantados havendo, po-
rém, diferenças individuais. Os autores concluíram que 
a eficiência de corte de instrumentos rotatórios de dia-
mante não foi influenciada pelo método de esterilização, 
semelhante aos resultados encontrados neste trabalho.

Por outro lado, Bianchi et al.4 (2003), ao avaliarem 
o efeito de métodos de esterilização (tipo e quantidade 
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de ciclos) sobre a durabilidade do corte de instrumentos 
diamantados, verificaram que a eficiência de corte desses 
instrumentos é fortemente influenciada pelo processo 
de esterilização. Em seu trabalho, os autores encontra-
ram que as pontas submetidas à esterilização em estufa 
apresentaram sempre o melhor desempenho, superando 
inclusive as pontas não esterilizadas. Já as pontas sub-
metidas ao processo de esterilização em autoclave ou em 
glutaraldeído sofreram corrosão, que prejudicou a capa-
cidade de corte.

Nota-se uma grande divergência de resultados na li-
teratura, em relação ao efeito dos métodos de esterili-
zação sobre as pontas diamantadas, o que deve ocorrer, 
provavelmente, devido às diferenças metodológicas dos 
experimentos laboratoriais, métodos de esterilização e/
ou a técnica de confecção dos instrumentos avaliados. 
No presente trabalho, a análise das características de 

superfície das pontas diamantadas KG Sorensen e Fava 
mostrou que não houve diferença quando se esteriliza-
ram as pontas em estufa ou autoclave, mostrando que 
não é o método de esterilização o responsável pela dete-
rioração das pontas, mas sim o fator inerente relativo ao 
tempo de uso. 

Conclusões 
Segundo os resultados deste estudo, o cirurgião-den-

tista pode e deve esterilizar suas pontas, seja por estufa 
ou autoclave com a segurança de que esse procedimento, 
desde que corretamente utilizado, não estará prejudican-
do seus instrumentos rotatórios.

A aplicação dos métodos de esterilização por meio de 
estufa ou autoclave em pontas diamantadas não danifica 
as pontas.
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